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GEOLOGIA e 
LITOLOGIA UT GEOMORFOLOGIA MATERIAL INCONSOLIDADO 

(Perfil típico) GEOTECNIA PROBLEMAS ESPERADOS DECLIV. 
% AVALIAÇÃO 

Sedimentos 
recentes 
 
Aluviõe s e  
te rra ços 
 
Argila s, silte s, 
a re ia s e  
ca sca lhos 
 
Holoce no 
 

 
I 
 
 
 

P la nície s d e  fund o d e  
va le .  
 
 

- Ca ma d a  supe rficia l orgânica  d e  cor ne gra , turfosa , 
a rgila  cinza  e  a re ia  d e  cor cinza  cla ra , gra nula ção fina  
a  grossa , ca sca lho com se ixos d e  qua rtzo. Are ia s e  
ca sca lhos na  ba se , às ve ze s inte rd igita d os com a s 
a rgila s. A UT-I se  d ife re ncia  pe lo conte úd o ma ior d e  
a re ia  e m re la ção à UT-II, ocorre nd o na  pla nície  d o rio 
Igua çu e  se us a flue nte s d a  ma rge m e sque rd a . 

- Níve l fre ático va ria  d e  0,5 a  3 m. 
- Ca ma d a  supe rficia l orgânica , por ve ze s turfosa , hid romórfica , plástica , mole  a  muito 
mole  (ind ica d o pe la  sond a ge m SP T), e spe ssura  d e  1 a  2 m. P e rme a bilid a d e  ba ixa . 
- Argila  inte rme d iária , cor cinza  e scura , hid romórfica , mole  a  muito mole  (SP T), 
e spe ssura  d e  1 a  2 m, pe rme a bilid a d e  ba ixa . 
- De pósitos le nticula re s d e  a re ia s e  ca sca lhos, por ve ze s fofos (SP T), porosos, 
e spe ssura s d e  1 a  3 m, pe rme a bilid a d e  méd ia  a  a lta . 

- Solos cola psíve is, plásticos. 
- Solo com ba ixa  ca pa cid a d e  d e  suporte  d e  ca rga , possibilid a d e  
d e  re ca lque  na s fund a çõe s. Apre se nta  d ificuld a d e s pa ra  o 
e scoa me nto supe rficia l e  subte rrâne o (água s pluvia is e  
se rvid a s). 
- Susce tibilid a d e  a lta  a  inund a çõe s e /ou a la ga me ntos. 
- Susce tibilid a d e  a lta  a  conta mina ção d o fre ático. 
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- Áre a s ina d e qua d a s (não re come nd a d a s) pa ra  a  impla nta ção d e  lote a me ntos re sid e ncia is e  ind ustria is, pe la  ne ce ssid a d e  d e  a te rro e  
d re na ge m e ficie nte s na s fund a çõe s, a lém d e  siste ma s d e  e scoa me nto d e  água s pluvia is e  se rvid a s. 
- Ina d e qua d a s pa ra  a  impla nta ção d e  infra e strutura  e nte rra d a . 
- Ad e qua d a s pa ra  construção d e  ta nque s. 
- Áre a s com pote ncia l pa ra  e xtra ção d e  a re ia  e  a rgila  pa ra  ce râmica  ve rme lha . 
- Áre a s d e  e quilíbrio hid rológico. 
- Áre a s d e  pre se rva ção pe rma ne nte . 

 
 

III 
Te rre nos pla nos 
situa d os e ntre  o 
fund o d e  va le  e  a s 
ve rte nte s, a cima  d a s 
pla nície s d e  fund o d e  
va le . 

- Ca ma d a  supe rior orgânica , d e  cor ne gra , re cobrind o 
a rgila  inte rme d iária  ca ulinítica  d e  cor cinza  cla ra . 
De pósitos le nticula re s d e  a re ia  d e  gra nula ção fina  a  
grossa  e /ou ca sca lho. De pósitos a luviona re s a ntigos, 
forma nd o te rra ços. 

- Ca ma d a  supe rficia l orgânica  plástica , hid romórfica , mole  a  muito mole  (SP T), 
e spe ssura  d e  0,5 a  3 m, pe rme a bilid a d e  ba ixa . Níve l fre ático d e  0,5 a  2,5 m. 
- Argila  inte rme d iária  plástica , hid romórfica , mole  a  muito mole , e spe ssura  d e  0,5 a  1 
m, pe rme a bilid a d e  ba ixa . 
- Ca ma d a s d e  a re ia  d e  gra nula ção fina  e  ca sca lhos, compa ctos, por ve ze s fofos, 
porosos, e spe ssura s d e  0,5 a  1 m, pe rme a bilid a d e  ba ixa . 

- Solo com ba ixa  ca pa cid a d e  d e  suporte  d e  ca rga , com 
possibilid a d e  d e  re ca lque s e m fund a çõe s. Solo plástico 
cola psíve l. 
- Assore a me nto d os ca na is d e  d re na ge m. 
- Susce tibilid a d e  méd ia  a  a lta  pa ra  a la ga me ntos e  inund a çõe s. 
- Susce tibilid a d e  a lta  a  conta mina ção d o fre ático. 
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- Ina d e qua d a s pa ra  impla nta ção d e  lote a me ntos re sid e ncia is e  ind ustria is (ne ce ssid a d e  d e  a te rros e  d re na ge ns e ficie nte s na s fund a çõe s). 
- Ina d e qua d a s pa ra  impla nta ção d e  obra s e nte rra d a s. 
- Ina d e qua d a s pa ra  a  d isposição d e  re síd uos. 
- Ina d e qua d a s pa ra  ba rra ge ns rura is, pe la  d e clivid a d e  d a s ve rte nte s e  d o ta lve gue  ba ixa s. 
- Ad e qua d a s pa ra  construção d e  ta nque s. 
- P ote ncia l pa ra  e xtra ção d e  a rgila  pa ra  ce râmica  ve rme lha . 
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Formação 
Guabirotuba 
 
Argila s, 
a rcósios, 
ca sca lhos e  
níve is 
ca rbonáticos 
 
Qua te rnário 
Ne óge no 
 

 
 
 
 
 

IV 
 
 
 

Colina s sua ve s e  
topos pla nos, 
e ncosta s re tilíne a s e  
com d e clivid a d e  
ba ixa .  

- Solo orgânico, e m pe que na s pa le oba cia s. 
- Solo tra nsporta d o d e  cor ma rrom a  ne gra , te nd o na  
ba se  um pa vime nto d e  se ixos d e  qua rtzo. 
- Solo re sid ua l ma d uro d e  cor ve rme lha , a rgiloso. 
- Solo re sid ua l jove m d e  cor va rie ga d a  (ve rme lha , 
violáce a , a ma re la ), com a rgila  e sme ctita  (2x1). 
- Sotoposta s a os solos d e scritos a cima  ocorre m 
a rgila s d e  cor cinza  cla ra , por ve ze s e sve rd e a d a , cujo 
a rgilomine ra l é a  e sme ctita  (2x1).  
- Le nte s d e  a rcósio ocorre m d ispe rsa s e m d ive rsos 
níve is d e  profund id a d e , constituíd a s por fe ld spa to e  
qua rtzo, te nd o como cime nto a  e sme ctita .  
- A ba se  d o pa cote  se d ime nta r é constituíd a  por 
conglome ra d os polimíticos, cuja  gra nulome tria  va ria  
d e  fina  a  grossa .  
- O que  d ife re ncia  e sta s unid a d e s é a  ra ra  ocorrê ncia  
d e  le nte s d e  a rcósio na  UT-IV e  sua  a bund ância  na  
UT-V. 

- Solo tra nsporta d o a rgilo a re noso, poroso, d e  cor ma rrom a  ne gra , e spe ssura s < 1,5 
m, ba ixa  re sistê ncia  à pe ne tra ção (SP T). 
- Solo re sid ua l ma d uro, a rgiloso, o a rgilomine ra l é ca ulinita  (1x1), e spe ssura  va ria  d e  
0,5 a  3 m, pe rme a bilid a d e  ba ixa , re sistê ncia  à pe ne tra ção ba ixa  a  méd ia . Apre se nta  
e rod ibilid a d e  ba ixa  e  e sca va bilid a d e  d e  prime ira  ca te goria , comporta me nto la te rítico. 
- O solo re sid ua l jove m e  a  a rgila  cinza  cla ra  a  e sve rd e a d a  contém grãos d e  qua rtzo e  
d e  fe ld spa to a lte ra d o (ca ulim), te xtura  a rgilosa  a  muito a rgilosa , pe rme a bilid a d e  
ba ixa . O a rgilomine ra l é e sme ctita  (2x1), e xpa nsiva  e  re tra tiva . Cátions trocáve is são 
biva le nte s (Ca +2 e  Mg+2, o que  limita  a  e xpa nsão e  força ). Espe ssura  va ria  d e  poucos 
ce ntíme tros a té 30 m, comporta me nto não la te rítico. A umid a d e  na tura l por ve ze s 
e stá a cima  d a  umid a d e  ótima  d e  compa cta ção, re sistê ncia  à pe ne tra ção é gra d ua l, 
méd ia  a  a lta , e  a  e rod ibilid a d e  é muito a lta . Esca va bilid a d e  d e  prime ira  ca te goria . 
- O a rcósio te m te xtura  méd ia  a  grossa , com qua rtzo e  fe ld spa to d e  gra nula ção fina  a  
grossa  (fra ção a re ia ), cime nta d os pe la  a rgila  e sme ctita  (2x1). P e rme a bilid a d e  ba ixa , 
comporta me nto la te rítico qua nd o e m supe rfície , re sistê ncia  à pe ne tra ção méd ia , 
e rod ibilid a d e  méd ia  a  a lta , e spe ssura  d e  poucos ce ntíme tros a  ma is d e  5 m. 
- O conglome ra d o ba sa l é constituíd o por blocos d e  qua rtzo, d ia básio e  gna isse , com 
ma triz a re nosa . A re sistê ncia  à pe ne tra ção é méd ia , impe ne tráve l com blocos. 

- Alta  susce tibilid a d e  a  e rosão, pla na r e  por ra vina me ntos, se  
re tira d o o solo que  cobre  a  a rgila  e sme ctita  e  sua  e xposição às 
inte mpérie s, como na  impla nta ção d e  lote a me ntos, e stra d a s 
e tc. 
- De sliza me ntos ou ra ste jos e m d e clivid a d e s supe riore s a  20%, 
e m corte s e  a te rros. 
- Argila  e sme ctita  é e xpa nsiva , o que  pod e  ca usa r rompime nto 
d e  d utos subte rrâne os. 
- Alta  susce tibilid a d e  a  a la ga me ntos. 

 
0 – 2,5 

 
- Ad e qua d a s com re striçõe s à impla nta ção d e  lote a me ntos re sid e ncia is e  ind ustria is e  via s d e  circula ção. 
- Ad e qua d a s com re striçõe s pa ra  a  impla nta ção d e  infra e strutura  e nte rra d a . 
- Ad e qua d a s com re striçõe s pa ra  a  d isposição d e  re síd uos (re que r e stud os e spe cíficos pa ra  se le ção d e  áre a s). 
- Na  impla nta ção d e  gra nd e s obra s a  te rra ple na ge m se rá ba ixa , com volume s re d uzid os, pre d omina nd o o corte  sobre  a te rro, com 
ne ce ssid a d e  d e  prote ção nos corte s (ve ge ta l e /ou outro métod o). 
- Alta  susce tibilid a d e  a  a la ga me ntos e  ba ixa  susce tibilid a d e  a  e rosão. 

 
2,5 - 5 
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- Ad e qua d a s com re striçõe s à impla nta ção d e  lote a me ntos re sid e ncia is e  ind ustria is e  via s d e  circula ção. 
- Ad e qua d a s com re striçõe s pa ra  a  impla nta ção d e  infra e strutura  e nte rra d a . 
- Ad e qua d a s com re striçõe s pa ra  a  d isposição d e  re síd uos (re que r e stud os e spe cíficos pa ra  se le ção d e  áre a s). 
- Em gra nd e s obra s, a  te rra ple na ge m se rá mod e ra d a  qua nto a os volume s, com possibilid a d e  d e  compe nsa ção d e  corte s e  a te rro. 
- Ne ce ssid a d e  d e  prote ção ve ge ta l e /ou outro métod o nos corte s e  a te rros, a lém d e  obra s pa ra  a  e sta biliza ção d e  ta lud e s. 
- Ad e qua d a s com re striçõe s pa ra  a  impla nta ção d e  e stra d a s. Ma te ria l ruim pa ra  e mpréstimo.  
- Susce tibilid a d e  cre sce nte  a  e rosão com o a ume nto d a  d e clivid a d e . 
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- SEVERAS RESTRIÇÕES pa ra  a  impla nta ção d e  lote a me ntos re sid e ncia is e  ind ustria is e  via s d e  circula ção. 
- Ruim pa ra  impla nta ção d e  infra e strutura  e nte rra d a .  Ina d e qua d a s pa ra  d isposição d e  re síd uos. 
- Em gra nd e s obra s, te rra ple na ge m d e  gra nd e  porte  qua nto a os volume s a  se re m tra ba lha d os. Ma te ria is re sulta nte s d os corte s não 
a propria d os pa ra  a te rros, ne ce ssid a d e  d e  e sta biliza ção d e  corte s e  a te rros. Ruim pa ra  ma te ria l d e  e mpréstimo. 
- Susce tibilid a d e  muito a lta  a  e rosão e  movime ntos d e  ma ssa , ne ce ssid a d e  d e  proje tos d e  conte nção e  e sta biliza ção d e  corte s e  a te rros.  
- Nos lote a me ntos se m re d e  pública  d e  cole ta  d a s água s pluvia is e  se rvid a s pre ve r obra s pa ra  conte r a  e rosão nos te rmina is d os d utos. 

 
 
 

VI 

Colina s sua ve s e  
topos pla nos, 
e ncosta s re tilíne a s e  
com d e clivid a d e  
ba ixa . 

- Ca ma d a  d e  a rgila  ca ulinítica  (d e nomina d a  “torrão”) 
que  re cobre  ta nto a s a rgila s e sme ctita s como os 
solos d e riva d os d a  a lte ra ção d e  gna isse s e  
migma titos. Apre se nta  cor róse a  e  às ve ze s uma  
e stra tifica ção com ca ma d a s d e  core s ne gra , róse a  ou 
ve rme lha , se pa ra d a s por ca ma d a s fina s d e  la te rita . 

- Solo orgânico com e spe ssura  va ria nd o d e  1 a  1,5 m. 
- Ca ma d a  d e  a rgila  ca ulinítica  com e spe ssura s va ria d a s d e  2 a  5 m, te xtura  a rgilosa , 
a pre se nta nd o d e  21 a  39% d e  a re ia  qua rtzosa . A pe rme a bilid a d e  é méd ia  a  a lta , 
re sistê ncia  à pe ne tra ção é cre sce nte  com a  profund id a d e  (SP T), possui 
comporta me nto la te rítico e  ba ixa  e rod ibilid a d e . 
- Níve l fre ático d e  ce rca  d e  2 m. 

- Susce tibilid a d e  a lta  a  a la ga me ntos, inund a çõe s e  
conta mina ção d o níve l fre ático.  
- Susce tibilid a d e  ba ixa  a  e rosão. 

 

0 – 2,5 
 

- Ad e qua d a s com re striçõe s à impla nta ção d e  lote a me ntos re sid e ncia is e  ind ustria is e  via s d e  circula ção, e m função d o fre ático.  
- Ad e qua d a s com re striçõe s pa ra  obra s e nte rra d a s d e vid o a o le nçol fre ático. 
- Ina d e qua d a s pa ra  d isposição d e  re síd uos d e vid o a o níve l fre ático e  pe rme a bilid a d e .  2,5 – 5 

 
5 - 20 

- Ad e qua d a s pa ra  a  impla nta ção d e  lote a me ntos re sid e ncia is e  ind ustria is e  via s d e  circula ção. 
- Ad e qua d a s pa ra  a  impla nta ção d e  obra s e nte rra d a s. 
- No ca so d e  gra nd e s obra s, a  te rra ple na ge m se rá mod e ra d a  sob o ponto d e  vista  d os volume s a  se re m tra ba lha d os. 
- Ina d e qua d a s à d isposição d e  re síd uos.  
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- Ad e qua d a s com re striçõe s pa ra  a  impla nta ção d e  lote a me ntos re sid e ncia is e  ind ustria is e  via s d e  circula ção. 
- Ad e qua d a s com re striçõe s, e m função d a  d e clivid a d e , pa ra  a  impla nta ção d e  obra s e nte rra d a s. 
- No ca so d a  impla nta ção d e  gra nd e s obra s, a  te rra ple na ge m se rá d e  gra nd e s volume s. 
- Ina d e qua d a s à d isposição d e  re síd uos. 

Grupo Serra 
Geral 
 
Intrusiva s 
básica s 
 
Jurássico 
Cre táce o 
 
 

 
 
 

X  

Intrusõe s na  forma  
d e  d ique s ve rtica is d e  
d ire ção NW, 
re ssa lta nd o na  
topogra fia  com 
crista s a longa d a s, 
topos pla nos, 
ve rte nte s conve xa s e  
íngre me s, com a ltura  
d e  a té 100 m. 

- Fra nja s d e  colúvio d isposta s la te ra lme nte  à crista , 
constituíd o por a rgila  d e  cor ca sta nha  e  ma ta cõe s d e  
d iâme tro va riáve l. 
- Solo re sid ua l ma d uro d e  cor ca sta nha  cla ra  a  
a ve rme lha d a . 
- Sa prolito d e  cor a ve rme lha d a , pre se rva nd o 
e strutura s d a  rocha  origina l (d e composição 
e sfe roid a l) e  ma ta cõe s a rre d ond a d os d e  vários 
d iâme tros. 

- Solo tra nsporta d o, (colúvio), cor ca sta nha  a ve rme lha d a , te xtura  a rgilosa , 
comporta me nto la te rítico, com a té 2 m d e  e spe ssura , conte nd o ma ta cõe s d e  1 a  3 m, 
d e posita d os pa ra le la me nte  à crista . 
- Solo re sid ua l ma d uro, comporta me nto la te rítico, cor ve rme lha , te xtura  a rgilosa , 
pe rme a bilid a d e  ba ixa , porosid a d e  méd ia , e spe ssura  < 1 m, a rgilomine ra is ca ulinita  
(1x1) e  e sme ctita  (2x1). 
- Sa prolito com te xtura  siltosa  a  méd ia , cor ca sta nha  a  a ve rme lha d a , comporta me nto 
la te rítico, porosid a d e  méd ia  pe rme a bilid a d e  ba ixa , e spe ssura  supe rior a  5 m. 
Ma ta cõe s a rre d ond a d os, com d e composição e sfe roid a l, d istribuíd os a le a toria me nte  
no solo. Re sistê ncia  à pe ne tra ção cre sce  com a  profund id a d e , impe ne tráve l na  rocha . 

- Escorre ga me ntos na tura is e /ou ind uzid os na s ve rte nte s. 
- Rola me nto d e  blocos. 
- Apoio d a s e sta ca s d e  fund a çõe s sobre  blocos isola d os pod e  
ge ra r re ca lque s d o solo. 
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- Ad e qua d a s com re striçõe s pa ra  lote a me ntos re sid e ncia is e  ind ustria is e  via s d e  circula ção. 
- P ossibilid a d e  d e  impla nta ção d e  siste ma s line a re s d e  lote a me ntos com a d e qua ção d o ta ma nho mínimo d e  lote  a o longo d a  crista  d e  
topo a pla ina d o.  
- Ina d e qua d a s pa ra  d isposição d e  re síd uos. 
- Ad e qua d a s com re striçõe s (possibilid a d e  d e  ma ta cõe s) pa ra  a  infra e strutura  e nte rra d a . 
- Ba ixos a  mod e ra d os volume s a  se re m tra ba lha d os e m te rra ple na ge m, com compe nsa ção e ntre  a te rros e  corte s. 
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20 - 30 
- Ad e qua d a s com re striçõe s pa ra  lote a me ntos re sid e ncia is e  ind ustria is, via s d e  circula ção. 
- P ossibilid a d e  d e  lote a me nto line a re s e  construção d e  re sid ê ncia s única s ou isola d a s no topo d a  crista . Não re come nd a d a  a  construção 
d e  re sid ê ncia s nos ta lve gue s. 
- Ad e qua d a s com re striçõe s pa ra  a  impla nta ção d e  obra s e nte rra d a s. Ina d e qua d a s pa ra  a  d isposição d e  re síd uos. 

Grupo Açungui 
e Complexo 
Atuba  

 
Anfibolitos e  
me ta ba sitos 
 
P rote rozóico 

 
 
 

X IV 

Ma r d e  morros com 
colina s 
a rre d ond a d a s, 
ve rte nte s conve xa s 
sua ve s. 

- Solo re sid ua l d e  core s ve rme lha  e  roxa , a pre se nta  
às ve ze s ve nula çõe s tipo a gulha , d e  comprime nto 
ce ntimétrico, d e  cor bra nca . Loca lme nte  ocorre m 
blocos d e  rocha  fre sca . 

- Solo d e  comporta me nto não la te rítico, e spe ssura  va ria  d e  0,5 a  ma is d e  5 m, te xtura  
a rgilosa  a  muito a rgilosa , porosid a d e  e  pe rme a bilid a d e  méd ia  a  ba ixa , a rgilomine ra l é 
a  ca ulinita  (1x1), mole  a  méd io (SP T), homogê ne o a o longo d o pe rfil. Argila  d e  ba ixa  
a tivid a d e  ca tiônica , e sca va bilid a d e  d e  prime ira  ca te goria  e  bom pa ra  ma te ria l d e  
e mpréstimo. 

- Susce tibilid a d e  ba ixa  a  méd ia  a  inund a çõe s e  e rosão. 
- Estáve is pa ra  movime ntos d e  ma ssa . 

 

0 - 5 - Ad e qua d a s pa ra  a  impla nta ção d e  lote a me ntos re sid e ncia is e  ind ustria is e  via s d e  circula ção. 
- Ad e qua d a s pa ra  obra s e nte rra d a s. Ad e qua d a s pa ra  d isposição d e  re síd uos. 

 

5 - 10 
 

- Ad e qua d a s pa ra  a  impla nta ção d e  lote a me ntos re sid e ncia is e  ind ustria is, com re striçõe s pa ra  via s d e  circula ção. 
- Ad e qua d a s pa ra  a  impla nta ção d e  obra s e nte rra d a s (d e clivid a d e  5 - 10%), com re striçõe s pa ra  10 -20%. Ad e qua d a s com re striçõe s pa ra  
impla nta ção d e  e stra d a s. Ad e qua d a s pa ra  d isposição d e  re síd uos na  d e clivid a d e  d e  5 -10% e  ina d e qua d a s d e  10 - 20%. 
- Mod e ra d os volume s a  se re m tra ba lha d os e m te rra ple na ge m, com compe nsa ção e ntre  corte s e  a te rros. 

 
10 -20 

 
20 – 30 

- Ad e qua d a s com re striçõe s pa ra  lote a me ntos re sid e ncia is e  ind ustria is e  via s d e  a ce sso. 
- Ina d e qua d a s pa ra  a  impla nta ção d e  obra s e nte rra d a s. Ina d e qua d a s pa ra  a  d isposição d e  re síd uos. 
- Ne ce ssid a d e  d e  proje to d e  conte nção e  e sta biliza ção d e  corte s e  a te rros. 

Suítes 
Graníticas 
 
Álca li gra nitos e  
Sie no gra nitos 
 
Ca mbria no 
P rote rozóico 

 
 
 

X VII 

Morros 
a rre d ond a d os e  
colina s com ve rte nte s 
conve xa s. 

- Solo tra nsporta d o com cla stos d e  cor ma rrom, ra sos 
e  ima turos, com pouca  ou ne nhuma  continuid a d e  
la te ra l. Norma lme nte  o solo e stá d ire ta me nte  
a sse nta d o sobre  o sa prolito, se pa ra d os por um 
pa vime nto d e  qua rtzo (stone line ). 
- Solo re sid ua l ma d uro d e  cor ca sta nha . 
- Sa prolito d e  cor ca sta nha , róse a , ve rme lha  e  a s 
ve ze s bra nca . Apre se nta  a  te xtura  e  e strutura s 
(folia ção e  ve ios) d a  rocha  origina l. Ma is ra ra me nte , 
ma ta cõe s a rre d ond a d os com d iâme tros métricos. 
- Rocha  sã, e m blocos e /ou la je s. 

- Solo tra nsporta d o, a rgiloso, colora ção ca sta nha , comporta me nto la te rítico e  com 
e spe ssura s va ria nd o d e  0,5 a  1 m. 
- Solo re sid ua l ma d uro, te xtura  siltosa , comporta me nto la te rítico, porosid a d e  a lta , 
pe rme a bilid a d e  ba ixa , re sistê ncia  à pe ne tra ção (SP T) ba ixa  a  méd ia , ba ixa  a tivid a d e  
ca tiônica , a rgilo mine ra l ca ulinita  (1x1), não e rosivo. 
- Sa prolito com te xtura  siltosa  a  méd ia , comporta me nto não la te rítico, porosid a d e  
a lta  e  pe rme a bilid a d e  ba ixa  a  méd ia , re sistê ncia  à pe ne tra ção méd ia  a  a lta  (SP T), 
pod e  a tingir o impe ne tráve l e m poucos me tros. 
- P e que nos corpos gra níticos, ond e  ind ivid ua lme nte  a s rocha s pod e m a pre se nta r 
core s ve rme lha , rosa  ou bra nca , te xtura  gra nula r fina  a  grossa  ou porfirítica , fe ld spa to 
a té 1 cm d e  comprime nto e m ma triz d e  gra nula ção fina  a  grossa . 
- Ma te ria l bom pa ra  e mpréstimo (tod a  coluna ), e sca va bilid a d e  d e  prime ira  ca te goria . 

- Susce tibilid a d e  ba ixa  a  méd ia  a  e rosão. 
- Susce tibilid a d e  méd ia  pa ra  d e sliza me ntos e m corte s com 
ta lud e s supe riore s a  3 m. 

 
0 - 5 

 
- Ad e qua d a s pa ra  a  impla nta ção d e  lote a me ntos re sid e ncia is e  ind ustria is e  via s d e  circula ção. 
- Ad e qua d a s pa ra  impla nta ção d e  obra s e nte rra d a s. Ad e qua d a s pa ra  d isposição d e  re síd uos. 
- No ca so d e  gra nd e  obra s, a  te rra ple na ge m se rá ba ixa , com volume s re d uzid os, pre d omina nd o o corte  sobre  a te rro. 

 
5 - 20 

 
- Ad e qua d a s pa ra  a  impla nta ção d e  lote a me ntos re sid e ncia is e  ind ustria is e  via s d e  circula ção. 
- Ad e qua d a s com re striçõe s pa ra  a  impla nta ção d e  e stra d a s. 
- Ad e qua d a s com re striçõe s pa ra  a  d isposição d e  re síd uos (re que r e stud os e spe cíficos pa ra  se le ciona r áre a s). 
- No ca so d e  gra nd e s obra s, a  te rra ple na ge m se rá mod e ra d a  sob o ponto d e  vista  d os volume s a  se re m tra ba lha d os, com possibilid a d e  
d e  compe nsa ção d e  corte  e  a te rro e  ne ce ssid a d e  d e  prote ção ve ge ta l nos ta lud e s d e  corte  e  d e  a te rro. 

 
20 - 30 

- Ad e qua d a s com re striçõe s pa ra  a  impla nta ção d e  lote a me ntos re sid e ncia is e  ind ustria is e  via s d e  circula ção. Ad e qua d a s com re striçõe s 
pa ra  impla nta ção d e  e stra d a s e  obra s e nte rra d a s. Ina d e qua d a s pa ra  d isposição d e  re síd uos. 
- No ca so d e  gra nd e s obra s, te rra ple na ge m se rá gra nd e , qua nto a os volume s a  se re m tra ba lha d os. Ne ce ssid a d e  d e  proje to d e  conte nção 
e  e sta biliza ção nos ta lud e s d e  corte s e  a te rros. 

 Complexos 
Atuba, Meia 
Lua e 
Granulítico de 
Santa Catarina 
 
Gna isse s, 
migma titos e  
gra nulitos 
 
P rote rozóico 

 
 
 

X IX  

Ma r d e  morros e  
colina s a rre d ond a d a s 
com ve rte nte s 
conve xa s e  sua ve s. 

- Solo tra nsporta d o d ispe rso sobre  sa prolito ou solo 
re sid ua l, cor a ma re la  a  ca sta nha  cla ra , e spe ssura  < 1 
m, ma rca d os por um pa vime nto ba sa l forma d o por 
fra gme ntos d e  qua rtzo (stone line ). O pa vime nto 
se pa ra  o solo d o sa prolito. 
- Solo re sid ua l ma d uro, cor ca sta nha  cla ra  e  a ma re la , 
e spe ssura  va ria nd o d e  1 a  3 m. 
- Sa prolito d e  core s róse a , ve rme lha , ca sta nha  e  
a ma re la . Apre se nta  a  e strutura  re liquia r d a  rocha  
origina l (ba nd a me ntos, mica s e  ve ios d e  qua rtzo). 

- Solo tra nsporta d o, te xtura  siltosa  a  méd ia , porosid a d e  méd ia  a  a lta , pe rme a bilid a d e  
ba ixa , re sistê ncia  à pe ne tra ção ba ixa  (SP T), comporta me nto la te rítico, não e rosivo. 
- Solo re sid ua l ma d uro, d e  comporta me nto la te rítico, te xtura  siltosa  a  méd ia , 
porosid a d e  a lta , pe rme a bilid a d e  méd ia , re sistê ncia  à pe ne tra ção (SP T) ba ixa . Argilo 
mine ra l é a  ca ulinita  (1x1), pre d omina  o comporta me nto não e rosivo. 
- Sa prolito com te xtura  siltosa  a  méd ia , por ve ze s a rgilosa , porosid a d e  a lta , 
pe rme a bilid a d e  ba ixa , e spe ssura  va ria  d e  a lguns me tros a  ma is d e  uma  d e ze na  d e  
me tros, comporta me nto não la te rítico, re sistê ncia  à pe ne tra ção (SP T) é méd ia , 
pa ssa nd o a  a lta  com a  profund id a d e . Erosivo, com te xtura  siltosa  e  não e rosivo, com 
te xtura  a rgilosa .  
- Tod o o pe rfil a pre se nta  e sca va bilid a d e  d e  prime ira  ca te goria . 

- Susce tibilid a d e  ba ixa  a  méd ia  a  e rosão. 
- Susce tibilid a d e  ba ixa  a  méd ia  a  d e sliza me ntos (loca liza d os), 
principa lme nte  e m corte s e  a te rros. 
- Susce tibilid a d e  méd ia  a  ba ixa  pa ra  a la ga me ntos. 

 
0 - 5 

 
- Ad e qua d a s pa ra  a  impla nta ção d e  lote a me ntos re sid e ncia is e  ind ustria is e  via s d e  circula ção. Ad e qua d a s pa ra  obra s e nte rra d a s. 
- Ad e qua d a s pa ra  d isposição d e  re síd uos, obe d e cid os critérios técnicos (d e clivid a d e , e spe ssura  d o solo, fre ático). 
- No ca so d e  gra nd e s obra s, a  te rra ple na ge m se rá ba ixa , com volume s re d uzid os, pre d omina nd o corte  sobre  a te rro. 

 
5 - 10 

 
- Ad e qua d a s pa ra  a  impla nta ção d e  lote a me ntos re sid e ncia is e  ind ustria is e  via s d e  circula ção. 
- Ad e qua d a s com re striçõe s pa ra  impla nta ção d e  obra s e nte rra d a s. Ad e qua d a s com re striçõe s pa ra  impla nta ção d e  e stra d a s. 
- Ad e qua d a s com re striçõe s pa ra  a  d isposição d e  re síd uos, com e stud os e spe cíficos pa ra  se le ciona r áre a s. 
- No ca so d e  gra nd e s obra s, a  te rra ple na ge m se rá mod e ra d a  sob o ponto d e  vista  d os volume s, com possibilid a d e  d e  compe nsa ção d e  
corte s e  a te rros. Ne ce ssid a d e  d e  prote ção nos ta lud e s d e  corte  e  d os a te rros. 

 

10 - 20 
 

20 - 30 
- Ad e qua d a s com re striçõe s pa ra  a  impla nta ção d e  lote a me ntos re sid e ncia is e  ind ustria is e  via s d e  circula ção. 
- Ad e qua d a s com re striçõe s pa ra  a  impla nta ção d e  obra s e nte rra d a s. 
- Ad e qua d a s com re striçõe s pa ra  a  impla nta ção d e  e stra d a s. Ina d e qua d a s pa ra  d isposição d e  re síd uos 
- Em gra nd e s obra s, te rra ple na ge m d e  gra nd e  volume  a  se re m tra ba lha d os. Ne ce ssário proje to d e  conte nção e  e sta biliza ção e m ta lud e s. 

Suíte Rio Pien e 
Granito 
gnáissico 
Rondinha 
 
Suíte s gra nítica s 
 
Ca mbria no 
P rote rozóico 
 

 
 
 

X X  

Ma r d e  morros com 
colina s a rre d ond a d a s 
e  ve rte nte s conve xa s 
sua ve s. 

- Solo tra nsporta d o com cla stos d e  cor ma rrom, ra so 
e  ima turo, com pouco ou ne nhuma  continuid a d e  
la te ra l. Se pa ra d o d o solo subja ce nte  por um 
pa vime nto ce ntimétrico d e  qua rtzo (stone line ). 
- Solo re sid ua l ma d uro d e  cor ca sta nha  e /ou cre me .  
- Sa prolito d e  cor ca sta nha  cla ra  e /ou cre me  e /ou 
ve rme lha , pre se rva nd o a  e strutura  d a  rocha  origina l. 

- Solo tra nsporta d o, te xtura  a rgilosa , cor ca sta nha , comporta me nto la te rítico, 
e spe ssura  va ria nd o d e  0,5 a  1 m. 
- Solo re sid ua l ma d uro, te xtura  a rgilosa , por ve ze s siltosa , porosid a d e  a lta  e  
pe rme a bilid a d e  méd ia . Comporta me nto la te rítico, e spe ssura  d e  a lguns me tros a té 
ce rca  d e  5 m, a rgilo mine ra l é ca ulinita  (1x1). Re sistê ncia  à pe ne tra ção (SP T) ba ixa , a  
a lta  e m profund id a d e . Não e rosivo. 
- Sa prolito com te xtura  síltica  a  a rgilosa  porosid a d e  a lta , pe rme a bilid a d e  ba ixa , 
comporta me nto não la te rítico, não e rosivo, e spe ssura  > 10 m, re sistê ncia  à 
pe ne tra ção (SP T) é cre sce nte  com a  profund id a d e . 
- A e sca va bilid a d e  é d e  prime ira  ca te goria , pa ra  tod a  a  coluna . 
- Tod o o solo d a  coluna  é bom como ma te ria l d e  e mpréstimo. 

- Susce tibilid a d e  méd ia  a  ba ixa  a  e rosão no sa prolito. 
- Susce tibilid a d e  méd ia  a  ba ixa  a  a la ga me ntos. 
- Estáve is pa ra  movime ntos gra vita ciona is d e  ma ssa . 

 
0 - 5 

 
- Ad e qua d a s pa ra  a  impla nta ção d e  lote a me ntos re sid e ncia is e  ind ustria is e  via s d e  circula ção. 
- Ad e qua d a s pa ra  a  impla nta ção d e  obra s e nte rra d a s. Ad e qua d a s pa ra  d isposição d e  re síd uos. 
- No ca so d e  gra nd e s obra s, a  te rra ple na ge m se rá ba ixa , com volume s re d uzid os, pre d omina nd o corte  sobre  a te rro. 

 
5 - 10 

 
- Ad e qua d a s pa ra  a  impla nta ção d e  lote a me ntos re sid e ncia is e  ind ustria is e  via s d e  circula ção. 
- Ad e qua d a s com re striçõe s pa ra  a  impla nta ção d e  e stra d a s. Ad e qua d a  com re striçõe s pa ra  obra s e nte rra d a s. 
- Ad e qua d a s pa ra  a  d isposição d e  re síd uos na s áre a s com d e clivid a d e  d e  5 a  10%, e  ina d e qua d a  na s áre a s com d e clivid a d e  d e  10 a  20% 
(re que r e stud os e spe cíficos pa ra  se le ciona r a s áre a s). 
- No ca so d e  gra nd e s obra s, te rra ple na ge m se rá mod e ra d a  nos volume s a  se re m tra ba lha d os, com possibilid a d e  d e  compe nsa ção d e  
corte  e  a te rro, ne ce ssid a d e  d e  prote ção ve ge ta l nos ta lud e s d e  corte  e  a te rro. 

 
10 - 20 

 
20 - 30 

- Ad e qua d a s com re striçõe s pa ra  a  impla nta ção d e  lote a me ntos re sid e ncia is/ind ustria is e  via s d e  circula ção. 
- Ad e qua d a s com re striçõe s pa ra  a  impla nta ção d e  e stra d a s. 
- Ad e qua d a s com re striçõe s pa ra  a  impla nta ção d e  obra s e nte rra d a s. Ina d e qua d a s pa ra  a  impla nta ção d e  re síd uos. 
- Em gra nd e s obra s, te rra ple na ge m d e  gra nd e  volume  a  se re m tra ba lha d os. Ne ce ssário proje to d e  conte nção e  e sta biliza ção e m ta lud e s. 

Granito -
gnáissico 
hidrotermali-
lizado 
 
Suíte  Rio P ie n e  
Gra nito Roça  
Ve lha  (pa rcia l) 
 
Ca mbria no 
P rote rozóico 

 
 
 

X X I 

Ma r d e  morros com 
colina s a rre d ond a d a s 
e  ve rte nte s conve xa s 
sua ve s. 

- Solo re sid ua l d e  cor ca sta nha  cla ra  e  cre me , 
d e riva d o d o inte mpe rismo d o gra nito-gnáissico 
hid rote rma liza d o. Esse  solo ocorre  na  forma  d e  
bolsõe s loca liza d os. Unid a d e  com pote ncia l pa ra  
e xtra ção d e  ca ulim. 

- Solo a rgiloso a  muito a rgiloso, cujo a rgilo mine ra l pre d omina nte  é a  ca ulinita  (1x1), 
comporta me nto não la te rítico, porosid a d e  méd ia  a  ba ixa , pe rme a bilid a d e  méd ia  a  
a lta . Argila  d e  méd ia  a tivid a d e  ca tiônica . Re sistê ncia  à pe ne tra ção (SP T) ba ixa , níve l 
fre ático e ntre  3 e  5 m. Comporta me nto e rosivo. 
- Esca va bilid a d e  d e  prime ira  ca te goria , ma te ria l ruim pa ra  e mpréstimo 

- Susce tibilid a d e  a lta  a  e rosão e  d e sliza me nto pla na r e m 
ve rte nte  na tura l ou e m corte . 
- Susce tibilid a d e  a lta  a  conta mina ção d o le nçol fre ático. 

 
0 - 5 

 
- Ad e qua d a s com re striçõe s pa ra  impla nta ção d e  lote a me ntos re sid e ncia is e  ind ustria is e  via s d e  circula ção. 
- Ad e qua d a s pa ra  a  impla nta ção d e  obra s e nte rra d a s. Ad e qua d a s com re striçõe s pa ra  a  impla nta ção d e  e stra d a s. 
- Ina d e qua d a s (não re come nd a d a s) pa ra  d isposição d e  re síd uos. 
- No ca so d e  gra nd e s obra s, a  te rra ple na ge m se rá ba ixa , com volume s re d uzid os, pre d omina nd o o corte  sobre  a te rro. 

 
5 - 20 

 
- Ad e qua d a s com re striçõe s pa ra  lote a me ntos re sid e ncia is e  ind ustria is e  via s d e  circula ção. 
- Ad e qua d a s com re striçõe s pa ra  a  impla nta ção d e  e stra d a s. Ina d e qua d a s pa ra  d isposição d e  re síd uos. 
- No ca so d e  gra nd e s obra s, a  te rra ple na ge m se rá mod e ra d a .  Ne ce ssid a d e  d e  prote ção ve ge ta l nos ta lud e s d e  corte  e  a te rro. 

 
20 - 30 

- Ad e qua d a s com re striçõe s pa ra  a  impla nta ção d e  lote a me ntos re sid e ncia is e  ind ustria is e  via s d e  circula ção. 
- Ad e qua d a s com re striçõe s pa ra  a  impla nta ção d e  e stra d a s. Ina d e qua d a s pa ra  a  impla nta ção d e  re síd uos. 
- Ad e qua d a s com re striçõe s pa ra  a  impla nta ção d e  obra s e nte rra d a s. 
- No ca so d e  gra nd e s obra s, a  te rra ple na ge m se rá d e  gra nd e  volume . Ne ce ssário proje to d e  conte nção e  e sta biliza ção nos ta lud e s. 

Todas as Unidades de Terreno  
DECLIVIDADE 

> 30% 
- Áre a s ina d e qua d a s à ocupa ção urba na  e  impla nta ção d e  via s, d e vid o a os proble ma s ge otécnicos a ssocia d os. 
- Áre a s imprópria s pa ra  ocupa ção urba na  por re strição le ga l. 
- Áre a s ind ica d a s pa ra  e sta biliza ção com ve ge ta ção ou outra  técnica . 
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NOTA:  Este mapa é produto da revisão de dados do Projeto de  Mapeamento
Geológico - Geotécnico da Região Metropolitana de Curitiba,  componente  do
Projeto Multissetorial para o Desenvolvimento do Paraná (PR - BIRD), contrata-
do pela Secretaria do Meio Ambiente em 2016, coordenado pelo Serviço Geo-
lógico do Paraná - MINEROPAR  e pela Diretoria de Geologia do ITCG, execu-
tado pela empresa  Andes Geologia e Meio Ambiente, entre 2016 e 2018.
Esta versão do mapa foi gerada a partir da revisão e edição dos dados e nova
classificação e descrição das Unidades de Terreno, contemplando a avaliação
por faixas de declividade.
Trabalho realizado pela equipe da Divisão de Geologia do Instituto Água e Terra,
Diretoria de Gestão Territorial / Gerência de Geociências, no período de novem-
bro de 2020 a março de 2021.
Infraestrutura das bases cartográficas Suderhsa (2000), escala 1:10.000 e ou-
tras fontes, organizada pela Andes. A base viária e hidrográfica pode apresen-
tar alterações importantes, em função da data do levantamento original (2000).
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